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aehado dentro de uma caliellelra.

Facto verídico em 1786.

uando o nosso bello Rio de Janeiro,
ainda sob o domínio dos vice-reis, mal
conhecia asmodase seus infinitos acces-
•sorios, que alindão hoje quasi todas as
ioas lojas da corte com tanta profusão,

- Wfazendo as delicias das moças e moços
e velhos também; quando mm Ç»ü0^a§
Fanha se encontrava a pomada chenos, ao pro-
curada então pelas nossas boas aw^jasjb^
cas se perfumavão e preparavao com uma.ou
mais vaidade, que actuaímente sua. modernas
netiulias; quando o qüe.jo e apimenta se oeno
minavão do Reino porque s? do re no (cs a en
tendido que era o de Portugal, POW^g^ |
não faltava) nos vintíão laes ^í^m^f
em rarissimas casas, Havia o.modesto C«
enfeitada Citham , em que era d.fita ouui
melodias; quando as nossas b^|g'|§|
então não desdenbavão, em *gqs|Wggg
depois do melhodico Mimiete tocar poixh banca
o ípuiar mm, mmm ^MS<£^sas mãos movimentos rápidos S<»|*g
nhos para produzirem esses estalidos, cujo í? iqw

troque, imitando o trabalho do pássaro assim de-
nominado, deu o nome a esse farrundim, pelo
qual muitos de nossos avós ficarão pelo queixo
captivos e presos;.quando finalmente no nosso
Rio de Janeiro as infernaes. rótulas e cadevi-
nlms fizerão desesperar a mais de um -mocoda-

quéllê tempo, como ainda hoje coníessao alguns
veteranos que por cá nos reslão; .morava na^ra
dos Ourives, perto da do Alecrim, um mjmcebo
estudioso, sobrinho de um «neravel sacerdo e
habitante de uma das melhores casadaJlha
seccâ, e cuja irmã mais velha, senhora que e a
viuva, morava na rua AÒ Sucú-sarara, nome por
que era então conhecida a parte da rua da Qui-
landa entre a de S. José e a do Cano. _

O joven Paulo, este era o seu nome, sabia que
um intimo amigo de seu pai, o dcenuado R
tinha duas lindíssimas filhas que nunca m^erao
pé na rua senão para irem a missa de madruga-
da em Santa Rita, e acompanhadas de toda a .a-

Uma destas jovens porem tinha visto o bello
Paulo, e apezar das empoe.radas rótulas de suas

janèllas, mais de uma vez o vira passar para casa
do seu reverendissimo tio.

Naquelle tempo, como agora, cupido Dão_:|
descudava de fazer travessuras; Riimtaa teve
seus sonhos, pensou em Paulo, nos seus lindos
rios, no seu olhar vivo, no seu buço ayelu-
dado e reparou no garbo de seu fraque azul,
bom botões de aço facejados, na sua bem talhada

09

jf( ,-^l.'>^»..-n1 -IT— — "" "* ",»'"VT

t v
i

J
'¦A

- i.^


